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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Introdução: A qualidade de vida 
de um indivíduo está diretamente interligada 
a fatores socioeconômico, psicossociais, além 
dos fatores fisiológicos, sejam eles por relação 
ao ambiente de trabalho, pela remuneração, 
momento de lazer, descanso entre outros. 
Objetivo: avaliar a qualidade de vida do 
enfermeiro que atua no serviço de atendimento 
móvel de urgência. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura realizada 
por meio da análise de artigos cuja abordagem 
estava interligada com a escolha do tema. 
Resultados: Observou-se que a qualidade 
de vida do enfermeiro que atua no serviço de 
atendimento móvel de urgência não é satisfatória, 
pois segundo a literatura, esse profissional se 
encontra insatisfeito com a remuneração, com 
a disponibilização de materiais para exercer 
o trabalho, com as condições para exercer 
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o trabalho, com o desgaste físico e mental, além do estresse ocupacional, em meio as 
condições da atual situação da qualidade de vida do enfermeiro. Conclusão: Assim, verifica-
se a necessidade de estratégias de intervenções para a melhoria da qualidade de vida do 
enfermeiro, de modo que esta venha a se tornar satisfatória, contribuindo assim para uma 
assistência segura e de qualidade.
PALAVRAS - CHAVE: Qualidade de vida; Enfermeiro; Atendimento pré-hospitalar.

QUALITY OF LIFE OF NURSES WHO WORKS IN THE MOBILE EMERGENCY 
CARE SERVICE

ABSTRACT: Introduction: The quality of life of an individual is directly linked to socioeconomic 
and psychosocial factors, in addition to physiological factors, whether related to the work 
environment, remuneration, leisure time, rest, among others. Objective: to assess the quality 
of life of nurses working in the mobile emergency care service. Methodology: This is an 
integrative literature review carried out through the analysis of articles whose approach was 
interconnected with the choice of topic. Results: It was observed that the quality of life of 
nurses working in the mobile emergency care service is not satisfactory, as according to 
the literature, this professional is dissatisfied with the remuneration, with the availability of 
materials to perform the work, with the conditions to perform work, with physical and mental 
wear, in addition to occupational stress, amid the conditions of the current situation of the 
quality of life of nurses. Conclusion: Thus, there is a need for intervention strategies to 
improve the quality of life of nurses, so that it becomes satisfactory, thus contributing to safe 
and quality care.
KEYWORDS: Quality of life; Nurse; Pre-hospital care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), foi criado na década de 2000 

por meio de queixas dos profissionais médicos em função dos enormes desgastes vigente 
nos serviços hospitalares de urgência. Este serviço possui na sua composição a unidade 
de suporte básico e a de suporte avançado (O’DWYER et al., 2017).

Segundo Tavares et al. (2017), as condições para um padrão de vida impróprio de 
um profissional que trabalha no atendimento pré-hospitalar está inteiramente interligado 
aos fatores de carga horária de trabalho excessiva, além de situações do cotidiano que 
os fazem se deparar com situações inovadoras a cada instante. Estudos apontam que a 
qualidade de vida (QV) dos profissionais na área da saúde ocupa a terceira colocação no 
índice das funções mais sobrecarregadas com estresse contínuo, estando desbancada 
apenas pelas áreas de controladores de voos e os motoristas de ônibus. É válido destacar 
ainda que profissões como as dos policiais e seguranças privados estão no topo desta lista.

A condição de vida do enfermeiro que age no atendimento móvel pré-hospitalar 
(APHM) é relativamente um tema de grande abrangência, em função de vários fatores que 
interferem de forma direta no cotidiano de tais profissionais. Dentre estes fatores, pode-
se citar, a remuneração profissional, a comunicação entre a própria equipe, as condições 
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de trabalho, além do estresse cotidiano desenvolvido na maioria dos profissionais de 
enfermagem que atuam no APHM (COSTA et al.,2014).

Com a recente implementação do programa APHM no país, pôde-se ratificar a 
precisão de estruturação de ajustes que visem o bem-estar de seus profissionais, assim 
como o melhoramento da condição de atendimento. É importante frisar que uma boa 
condição de vida do profissional de enfermagem está inteiramente conectada ao ambiente 
de trabalho do profissional, onde observa-se que o ambiente podem contribuir com 
sentimentos positivos e negativos aos profissionais de enfermagem que atuam nesse tipo 
de atendimento. Entretanto os sentimentos negativos associados a rotina diária do cuidar 
do próximo, tem grande impacto em parte dos profissionais pondo em risco a sua própria 
saúde e a das vítimas atendidas pelo serviço (ADRIANO et al., 2017).

Portanto o presente estudo teve por objetivo analisar como é a atual qualidade 
de vida do enfermeiro que atua no serviço de atendimento móvel de urgência, além de 
identificar os fatores que interferem na qualidade de vida desse profissional.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão integrativa que conforme Souza, Silva e Carvalho 

(2010), se baseia na coleta de dados de fontes secundárias  e no levantamento bibliográfico 
que é embasado em experiências vividas por autores em ocasião de uma revisão integrativa, 
cujo propósito principal é reunir conhecimento sobre um determinado assunto de forma que 
este dê fundações a um estudo significativo para a área da enfermagem, função que é 
crucial para ser realizada pelos pesquisadores envolvidos no estudo.

A pesquisa se norteou em busca de encontrar parâmetros que comprovem a atual 
qualidade de vida do enfermeiro que atua no SAMU e identificar os fatores que interferem 
na qualidade de vida desse profissional.

Para o embasamento do estudo realizou-se busca online nas seguintes bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados em Enfermagem (BDENF), biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para a seletiva dos artigos nas bases 
citadas foram utilizados descritores previamente definidos para a busca: qualidade de vida, 
enfermeiro e atendimento pré-hospitalar, compatibilizados com o operador booleano And.

Para constituir a amostra dos estudos seletos para a presente revisão integrativa, 
os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos originais, estudos com sua respectiva 
publicação entre os anos de 2014 a 2019, em português, e que abordavam fatores de 
influência para a qualidade de vida do enfermeiro do APHM. Como critérios para exclusão 
destacou-se: relatos de casos, capítulos de livros, dissertações, teses, reportagens, 
notícias, editoriais, textos que não possuíam comprovação científica e artigos que não 
possuíam sua disponibilidade do conteúdo na íntegra online.
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Para análise dos estudos foi realizada uma leitura minuciosa e categorização 
destes, com o propósito de melhor descrever e sintetizar os resultados obtidos da temática 
proposta.

Posteriormente à efetivação das buscas, foram localizados 60 artigos relevantes 
ao tema estudado. Assim, para a realização desta pesquisa os artigos foram escolhidos e 
submetidos a leitura exploratória de forma analítica e interpretativa, sendo selecionados 16 
estudos que mais se relacionavam com tema, os quais foram utilizados para construção 
da revisão de literatura, sendo: 5 artigos da BDENF, 4 artigos da LILACS, e 5 artigos da 
SciELO.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados foram discutidos em duas categorias temáticas: qualidade de vida do 

enfermeiro que atua no SAMU e fatores que interferem na qualidade de vida do enfermeiro 
do SAMU.

3.1	 Categoria 1: Qualidade de vida do enfermeiro que atua no SAMU
Nesta categoria foi descrito o que é e como está a QV no ambiente de trabalho do 

enfermeiro que trabalha no SAMU. E para melhor esclarecimento e visão geral de como os 
autores concretizaram a escolha dos artigos usados nesta seção, segue o Quadro 1 que 
expõe todo o método de busca e escolha da literatura científica.

Artigo 1
Autores: TIBÃES et al., (2017). 
Título do estudo: A construção histórica de um serviço de atendimento móvel de urgência: da 
concepção à regionalização. 
Resultados: a regionalização, com a incorporação do SAMU na rede de urgência e emergência, 
proporcionou melhorias no sistema de saúde, pois ampliou o acesso dos usuários aos serviços. 
Além disso, a proposta da regionalização foi efetivada, mediante o comprometimento de todos os 
envolvidos, destacando o sentimento de pertencimento do grupo e a socialização como elementos 
que contribuíram neste processo. 
Tipos de pesquisa: Pesquisa de Campo. 
Base de dados: BDENF

Artigo 2
Autores: SANTOS et al., (2017).
Título do estudo: Avaliação da qualidade de vida no trabalho de enfermeiras de hospitais gerais.
Resultados: Das 202 enfermeiras entrevistadas predominou idade de 30 e 39 anos, pardas, 
casadas, com 1 a 2 filhos, especialistas, assistenciais, trabalhavam na unidade de terapia 
intensiva (UTI), turno matutino, carga horária semanal de 30 horas com outro vínculo empregatício 
e estavam nas instituições pesquisadas há mais de 10 anos. Quanto à qualidade de vida no 
trabalho apresentou-se índice de 59,72% na escala de resultados.
Tipos de pesquisa: Descritivo.
Base de dados: SciELO
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Artigo 3
Autores: FRAÇA, MARTINO, (2014)
Título do estudo: Correlações entre estresse e Burnout no cuidado de enfermagem pré-hospitalar 
móvel.
Resultados: Foi identificada uma incidência de 76,2% de burnout, sendo 32,9% com índices 
sintomatológicos de estresse, 34,2% com sintomas psicológicos e 31,6% com sintomas físicos. 
Foi identificada forte correlação entre sintomas de estresse e exaustão emocional, segundo o 
coeficiente de correlação de Pearson e o teste exato de Fisher.
Tipos de pesquisa: Descritivo e exploratório 
Base de dados: BDENF 

Artigo 4
Autores: ARAUJO, VELLOSO, ALVES, (2017).
Título do estudo: Práticas Cotidianas dos Profissionais no Serviço de Atendimento Móvel.
Resultados: na cotidianidade, os discursos legitimam as relações de poder, fazendo a 
manutenção dos discursos de verdade, de controle e de vigilância. O discurso de utilidade e 
essencialidade mantém o imaginário sobre um SAMU, como um serviço que não pode parar nem 
falhar.
Tipos de pesquisa: Estudo de caso, qualitativo.
Base de dados: SciELO

Artigo 5
Autores: FREIRE, COSTA, (2016).
Título do estudo: Qualidade de Vida dos Profissionais de Enfermagem no Ambiente de Trabalho.
Resultados: Constata-se na literatura que existem riscos enfrentados pelos trabalhadores de 
enfermagem em seu labor, entre eles destacam-se os riscos químicos, mecânicos, biológicos, 
ergonômicos e os psíquicos.
Tipos de pesquisa: Revisão de literatura
Base de dados: LILACS

Artigo 6
Autores: CAVALCANTE et al., (2018)
Título do estudo: Rede de relações em um serviço de atendimento móvel de urgência: análise de 
uma equipe de trabalho.
Resultados: Os entrevistados estavam no serviço havia pelo menos um ano. As conexões 
configuradas com base nas entrevistas evidenciaram a inter-relação entre as redes dos 
entrevistados, e observamos a prevalência de vínculos fracos e desarticulados, muito embora 
dois dos entrevistados trabalhassem no mesmo setor. Na análise dos discursos, obtivemos três 
classes: 1) características do trabalho em equipe e sua forma peculiar de execução; 2) aspectos 
relacionais e subjetivos voltados para a administração; 3) natureza dos serviços prestados.
Tipos de pesquisa: Estudo de Caso. 
Base de dados: SciELO

Quadro 1 – Representação dos artigos selecionados no estudo, Teresina, 2019.

Fonte: dados dos autores

De acordo com Tibães et al. (2017), a qualidade de vida no trabalho (QVT) está ligada 
a múltiplos exterioridades da vida humana, como: saúde; família; relações sociais; trabalho 
e condição financeira. Nessas definições, a QVT é compreendida como o contentamento, a 
consumação pessoal e bem estar dos componentes de uma organização, por experiências 
em seu recinto de trabalho. Desta forma, ainda que o trabalho seja elemento integrante 
imprescindível da QVT, por sua vez pode oferecer fatores que interveem negativamente no 
contentamento profissional.

Nesse sentido, Santos et al. (2017), destaca-se que nas funções do enfermeiro, a 
QV concebe a concisão da valorização das condições para desempenhar o trabalho. O uso 
da QV tende a ser visto como plano de atuação, gestão com condição no artifício para o 
desenvolvimento da consciência social e do direito à saúde e é o contorno mais adequado 
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para originar exercícios de aperfeiçoamento ao modelo de vida dos enfermeiros. Assim, as 
sugestões de prevenção, ações ergonômicas e zelo da saúde mental do trabalhador, bem 
quanto ao estímulo às atividades de laser, esporte e cultura, necessitam ser efetivos para 
o seu bem estar.

França e Martino (2014), destacam a saúde física como um fator de extremo valor 
na vida pessoal e que sua agregação com a QVT pode determinar meios para a conservar 
o bem estar dos trabalhadores. Estes ratificam que a QVT se despontou maior naqueles 
trabalhadores que não exibiam problemas de saúde conexos ao sistema musculoesquelético 
e ainda distinguem que a dor na região lombar e nos ombros permanecem entre os 
distúrbios que mais alcançam os trabalhadores, e que as elevadas demandas laborais 
podem cooperar para o começo e/ou agravamento dessas condições patológicas.

Segundo Araújo, Velloso e Alves (2017), compreender a qualidade de vida dos 
enfermeiros que atuam no SAMU não é uma tarefa fácil, pois a qualidade de vida tem 
amplo conceito e envolve a percepção do indivíduo de acordo com uma visão cultural e 
de seus valores, por elemento de inter-relação entre objetivos, probabilidades, padrões e 
inquietações. Estando ainda diretamente ligada a feições físicas, psicológicas, igualitárias, 
intelectivas e econômicos, baseia-se em princípios essenciais, e o nível socioeconômico 
em busca do contentamento pessoal e profissional.

 Para Freire e Costa (2016), no atendimento do SAMU é indispensável que os 
profissionais apresentem formação especializada e dirigida para a visão da realidade. 
Isso permite uma conexão de distintos saberes, ciência e a interação multiprofissional, 
colaborando, assim, para cooptação de habilidades, como por exemplo a tomada de 
decisões rápidas, diálogo, liderança e gerenciamento, em função do seu dia-a-dia laboral 
abranger um panorama de ocasiões de tensão, estresse, consternação, dor, angústia, 
temor e morte que irão causar reflexo direto na qualidade da assistência de enfermagem 
que venha a ser prestada a sociedade.

De acordo com Cavalcante et al. (2018), a QV do enfermeiro que exerce sua 
função junto ao SAMU atualmente não é satisfatória, pois existe um descontentamento 
dos profissionais de enfermagem quanto a remuneração que em sua grande parte não 
condizente com a função exercida, as condições de  trabalho em meio a ausência de matérias 
para atendimento, as jornadas que em muitas ocasiões são extensas, a falta de mão de 
obra que  comporte ao público que necessita usufruir dos serviço, pois em grande parte 
do serviço há uma grande quantidade de usuários e uma demanda profissional pequena, o 
que sobre carrega os profissionais e torna a rotina dos mesmo mais estressantes de modo 
que estes fatores poderão desencadear uma má qualidade de vida dos enfermeiro e que 
desta forma poderá refletir na prestação de uma assistência de qualidade.
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3.2	 Categoria 2:  Os Fatores que interferem na qualidade de vida dos 
enfermeiros do SAMU.

Nesta categoria, retratou-se os fatores que podem influenciar de forma lesiva a 
qualidade de vida dos enfermeiros que trabalham no SAMU, baseado na linha de pesquisa 
requerida como linha de pesquisa deste estudo. A seguir, tem-se o quadro 2 que expõe 
todo o método de procura e escolha da literatura científica.

Artigo 1
Autores: LEITE et al., (2016) 
Título do estudo: Risco Ocupacional Entre Profissionais de Saúde do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência- SAMU. 
Resultados: entre os riscos físicos, 87% (60) destacaram os ruídos da sirene; 79,7% (55) afirmaram a 
colisão de automóveis como principal risco de acidente; 79,7% (55) informaram ser o levantamento de 
peso o principal risco ergonômico; 89,9% (62) apontaram o sangue como o principal risco biológico; 
63,8% (44) afirmaram que a poeira é o principal risco químico, e 82,6% (57) destacaram o estresse 
como principal risco psicossocial. 
Tipos de pesquisa: Estudo Descritivo, Transversal.
Base de dados: LILACS

Artigo 2
Autores: COSTA et al., (2017).
Título do estudo: Concepção dos profissionais de serviço de emergência sobre qualidade de vida.
Resultados: Obteve-se as categorias temáticas: concepção dos profissionais de enfermagem sobre 
qualidade de vida e fatores facilitadores e dificultadores à qualidade de vida na visão dos profissionais 
de enfermagem. Observou-se, por meio das respostas dos participantes, que o fator que mais implica 
na qualidade de vida é a remuneração, e a partir dela surgem as demais preocupações, como 
condições de trabalho, família, lazer e alimentação.
Tipos de pesquisa: Descritivo e Qualitativo.
Base de dados: SciELO

Artigo 3
Autores: PAI et al., (2015).
Título do estudo: Equipes e condições de trabalho nos serviços de atendimento pré-hospitalar móvel: 
revisão integrativa*.
Resultados: A composição das equipes dos serviços de APH é diversificada no cenário internacional, 
sendo retratado o acréscimo de responsabilidades assumidas por paramédicos, os benefícios da 
presença do enfermeiro e do médico especializado nas equipes, os quais são escassos em alguns 
países.
Tipos de pesquisa: Revisão Integrativa.
Base de dados: BDENF

Artigo 4
Autores: MARTINEZ; LATORRE e FISCHER, (2017).
Título do estudo: Estressores afetando a capacidade para o trabalho em diferentes grupos etários na 
Enfermagem: seguimento de 2 anos.
Resultados: Mudanças na exposição aos estressores nos grupos etários (< 45 anos e ≥ 45anos) 
foram comparadas ao delta-ICT (diferença na pontuação inicial e final) pelo teste Mann-Whitney. 
Houve piora no delta-ICT (p = 0,609), sem diferença entre os dois grupos etários. Nos jovens a 
intensificação dos estressores ERI (p = 0,004), excesso de comprometimento (p = 0,002), apoio social 
(p = 0,014) e WRAPI (p = 0,004) associou-se à diminuição da CT e nos mais velhos apenas o ERI (p 
= 0,047).
Tipos de pesquisa: Pesquisa de Campo.
Base de dados: SciELO
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Artigo 5
Autores: TIBÃES et al., (2018).
Título do estudo: Perfil de Atendimento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência no Norte de 
Minas Gerais.
Resultados: Foram registradas 1.062.109 ligações, sendo 32% ligações secundárias. Foram 
realizados 117.289 atendimentos, com predominância de usuários do sexo masculino (55,22%), na 
faixa etária de 20 a 60 anos (55,62%). Do total de atendimentos, as causas clínicas (56,7%) e causas 
externas (35,8%) foram as mais freqüentes. Nos atendimentos por causas externas, destacam-se os 
acidentes de trânsito, quedas e violência urbana. A Unidade de Suporte Básico foi utilizada em 87,5% 
dos atendimentos; os usuários foram encaminhados para hospitais (65,43%).
Tipos de pesquisa: Estudo Descritivo. 
Base de dados: LILACS

Artigo 6
Autores: ARAUJO et al., (2018)
Título do estudo: Avaliação da qualidade de vida dos profissionais de enfermagem do atendimento 
pré-hospitalar.
Resultados: Pela escala de Flanagan, os piores domínios estão relacionados ao bem-estar físico e 
material e as atividades sociais. Pelo WHOQOL-bref, os domínios que apresentaram menores médias 
de escores foram o físico, o meio ambiente e a auto avaliação da qualidade de vida.
Tipos de pesquisa: Descritivo e Transversal.
Base de dados: BDENF

Artigo 7
Autores: LUCHTEMBERG; PIRES, (2016).
Título do estudo: Enfermeiros do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência: perfil e atividades 
desenvolvidas. 
Resultados: Perfil mostrou uma força de trabalho predominantemente feminina, jovem e com 
formação especializada. As atividades desenvolvidas foram organizadas nas dimensões cuidar, 
gerenciar e educar, verificando-se o predomínio da primeira. As ações de cuidado envolveram 
múltiplos procedimentos, mas não houve menção ao uso da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) no desenvolvimento das atividades de cuidado. A seguir, destacou-se a dimensão 
gerencial com predomínio de atividades burocráticas. As ações educativas tiveram menor destaque.
Tipos de pesquisa: Estudo exploratório Descritivo.
Base de dados: BDENF

Artigo 8
Autores: ZAVALA, KLINJ e CAMILO, (2016)
Título do estudo: Qualidade de vida no trabalho do pessoal de enfermagem de instituições públicas 
de saúde1.
Resultados: média da qualidade de vida do pessoal de enfermagem no trabalho é de 207,31 (DP 
41,74), o que indica um nível moderado. Em relação ao tipo de contrato, a qualidade de vida no 
trabalho foi mais alta para pessoas com contratos permanentes (p=0,007), que não exercem outras 
atividades remuneradas (p=0,046), com diferenças na qualidade de vida no trabalho dependendo da 
instituição onde trabalham (p=0,001).
Tipos de pesquisa: Transversal e comparativo
Base de dados: LILACS

Quadro 2 – seleção dos artigos contidos no estudo, Teresina, 2019.

Fonte: dados dos autores

De acordo com Leite et al. (2016), em meio as causas que implicam na motivação/
satisfação quanto a qualidade de vida dos profissionais da enfermagem que atuam no 
SAMU, os mais presentes na literatura atual consistem em status diante da categoria, 
período de trabalho na mesma função, salário, vivência de formação contínua, condições 
de trabalho, apoio especializado, condições sociais da sociedade, impossibilidade de 
diversos vínculos, escassez de profissionais e rodízio dos profissionais, concretização 
profissional manifestada pelo vínculo, escuta e responsabilização, vigor do compasso de 
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trabalho, dificuldade de diálogo com os demais membros da rede de assistência, afinidade 
intraequipe, sobrecarga e complicação do trabalho, probabilidade de progresso no trabalho, 
autonomia, desordens entre valores individuais e laborais e valorização pessoal pelos 
gestores.

Segundo Costa et al. (2017), é importante frisar os fatores que acometem uma boa 
qualidade de vida do enfermeiro que trabalha no ambiente do SAMU. Pode-se apontar como 
um dos pilares responsáveis para que não exista uma boa qualidade vida no ambiente do 
APHM, a sobrecarga de tarefas mentais, psíquica e física, além de ser pressionado para 
tomada de determinações instantâneas, essenciais no atendimento de emergência.  

Para Pai et al. (2015), os profissionais de enfermagem convivem com situações que 
levam ao estresse diário, pois frequentemente vivenciam a dor, sofrimento e morte, além da 
própria organização do trabalho que pode desencadear e/ou potencializar esse estresse. 
O stress rotineiro pode ocasionar efeitos lesivos à saúde mental e física do profissional 
e induzir ao acontecimento de: depressão; síndrome de burnout, uso de substâncias 
psicoativas; distúrbios do sono, diabetes e hipertensão, além do descontentamento laboral 
e a baixa qualidade de vida no trabalho.

Já de acordo com Martinez, Latorre e Fischer (2017), um fator comitente para intervir 
diretamente na prestação de uma assistência de qualidade do profissional de enfermagem 
no APHM é o iminente risco de contaminação e contágio dos enfermeiros durante o 
processo de execução de suas funções no ambiente ocupacional, podendo ser adquiridas 
doenças como hepatite B, C e imunodeficiência adquirida (HIV). Tais contaminações 
estão diretamente interligadas à exposição acidental dos enfermeiros quanto ao material 
biológico utilizado na prestação da assistência ao paciente seja este contato adquirido 
em decorrência de contato direto com lesões percutâneas ou contato direto com sangue 
contaminado contido em membranas mucosa ou pele não integra.

Corroborando com esses dados, Tibães et al. (2018), infere que os profissionais de 
enfermagem que trabalham nos serviços de APHM de urgência tem exposição direta em 
seu habitual campo de trabalho e lidam com uma atmosfera conflituosa, de alta cobrança de 
tarefas, estresse corporal e mental, agitação no ritmo circadiano, em meio a outros fatores 
que podem colaborar para o aparecimento da hipertensão arterial e consequentemente 
aumentar o risco cardiovascular. Isto tudo porque o desenvolvimento da hipertensão arterial 
está relacionado a fatores genéticos, neuro-humorais, comportamentais e ambientais, 
entretanto não é bem conhecida como se dá o processamento de interação destes fatores.

De acordo com Araújo et al. (2018), o profissional de enfermagem tanto no ambiente 
hospitalar quanto em qualquer outra instituição de saúde, está sujeito a exposição a 
cargas de trabalho excessivas, essas cargas motivam um processo de desgaste nesses 
trabalhadores que consistem nas cargas biológicas, químicas, físicas, mecânicas, 
fisiológicas e psíquicas. O dano originado por fatores citados anteriormente podem impactar 
diretamente na perda da capacidade potencial ou efetiva do indivíduo e de sua mente, o 
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que provoca a redução da capacidade para o trabalho e no adoecimento.
Para Luchtemberg e Pires (2016), todos os fatores que visam de alguma forma 

influenciar na QV dos enfermeiros do SAMU estão interligados a não adoção de medidas 
de cuidado e ao conhecimento e modo de trabalho dos profissionais. 

Dessa forma, Zavala, Klinj e Camilo (2016), compreendem que um dos principais 
fatores causadores do desconforto quanto à qualidade de vida insatisfatória é a remuneração. 
Assim, alguns estudos apontam que uma remuneração baixa ocasiona a busca profissional 
pela melhora de suas condições financeiras realizando uma dupla jornada que torne sua 
remuneração satisfatória, o que induz o profissional a uma sobrecarga de afazeres, ao 
dano físico e emocional, alimentação ruim e menor período acessível para descanso, sono 
satisfatório e família, fatores esses, considerados essenciais para a qualidade de vida 
adequada aos profissionais, na concepção real dos mesmos.

4 | 	CONCLUSÃO
O desenvolvimento deste estudo objetivou-se a analisar o atual padrão da qualidade 

de vida do enfermeiro que atua no SAMU onde foi possível observar que diversos fatores 
acometem esta qualidade de vida, seja quanto a jornada exacerbada, remuneração 
insatisfatória, falta de diálogo entre a equipe de enfermagem, a falta de qualidade do 
ambiente e ainda escassez de materiais para que a função seja exercida com qualidade 
pelos enfermeiros do APHM.

 Destacou-se então através deste estudo que a atual qualidade de vida do 
profissional de enfermagem do SAMU não é satisfatória visto que o estresse e os cofatores 
remunerativos, materiais e psicossociais dos quais o enfermeiro está sujeito no seu dia 
a dia, os deixa em situação vulnerável de exposição a situações de grandes tensões e 
estresses que os atrapalham a ter uma boa qualidade de vida e ainda de exercer de forma 
coerente seu papel junto ao atendimento do SAMU.

Assim, verifica-se a necessidade de estratégias de intervenções para a melhoria da 
QV do enfermeiro, de modo que esta venha a se tornar satisfatória, contribuindo assim para 
uma assistência segura e de qualidade.
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